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Um ensaio fi losófi co sobre tempo e esperança

Matheus da Silva Bernardes1

Resumo: É possível refl etir sobre a esperança a partir de um pensamento que não dependa da revelação bíblica? 

Trata-se de uma tarefa árdua. O âmbito mais próprio para investigar o tema é o do tempo. Contudo, a contem-

poraneidade atravessa um mal-estar em relação a ele. Além do mais, a própria defi nição de tempo não é tão 

simples: o que é tempo? Fala-se de duas estruturas do tempo: a material e a psíquica. Contudo, é possível pensar 

o tempo em estruturas mais abrangentes? Este breve texto recolhe o que alguns autores da história da Filosofi a 

Ocidental pensaram sobre o tempo e verifi ca se essas refl exões permitem abrir o tempo à esperança e à utopia.
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INTRODUÇÃO

Não é incomum se encontrar com refl exões que usam os binômios tempo/espaço, uni-
dade/confl ito, realidade/ideia, todo/parte, sempre deixando claro que o primeiro termo pre-
valece sobre o segundo (EG 222-225). Esses binômios sempre estiveram presentes no pen-
samento humano e representam uma dinâmica muito própria da existência: a dinâmica da 
identidade e da diferença. Esta exige a afi rmação de ambos os termos mesmo que eles estejam 
em oposição.

Trata-se de tensões que já eram notadas no pensamento dos fi lósofos pré-socráticos, 
como Parmênides e Heráclito. A experiência humana parece estar em plena sintonia com o 
pensamento heraclitiano que afi rma “tudo fl ui” e “é impossível se banhar duas vezes no mes-
mo rio”. A vida dos seres humano transcorre no tempo e o que parece ser sólido e fi rme, no 
fundo, é só uma ilusão momentânea (LAFONT, 2016).

O espaço simboliza identidade, evoca à coerência, coesão, permanência. O tempo sim-
boliza as sucessões, as aventuras, as rupturas e as reconquistas. Ele simboliza a vida humana. 
Mas, o que é o tempo? Trata-se somente de uma medida física ou de uma percepção?

Não se deve esquecer de que o ser humano se abre às experiências transcendentes no 
próprio tempo: não é fora do tempo que ele faz a experiência da transcendência; mas sim no 
tempo. A transcendência tem nomes: esperança, utopia. O que sustenta a esperança humana? 
O que permite ao ser humano, depois do fracasso da Modernidade, ainda falar de utopia?
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1 O MAL-ESTAR CONTEMPORÂNEO COM O TEMPO

A experiência do tempo no mundo contemporâneo está diferente: vários debates indi-
cam um novo e estranho modo de solidão, uma desolação pela ausência do outro. “Só, esta-
mos juntos”. Lévinas indicava que a solidão é um cativeiro, uma ausência de tempo: “A solidão 
é uma ausência de tempo” (LEVINAS, 2009, p. 38).

Há, portanto, uma relação entre solidão e tempo. A desolação causada pela solidão só 
é rompida pelo desenvolvimento da existência no tempo (PAIVA, 2012, p. 142). Entretanto, a 
rotina aparece no horizonte como absorção da existência no tempo, uma espécie de presente 
sem fi m. A existência rotineira se torna caricatura da eternidade. Ela insere o ser humano em 
um “tempo quieto”.

Todos os níveis do tempo se tornam iguais: o passado não possui transcendência por-
que já passou; o futuro está no presente, mas não conduz a pessoa à saída de si mesma para 
o encontro com o que vem. Não existe atração pelo que vem e que se espera e, menos ainda, 
um caminho marcado para encontrá-lo. O futuro não é desejado, mas tampouco temido; não 
é favorável, mas tampouco uma ameaça.

Com relação à sociedade, pode-se afi rmar que de uma lógica utópica se passou a 
uma lógica da individualização (HESPANA, 2002, p. 24-27). A consciência prometeica foi 
substituída por uma consciência narcisista. O sujeito moderno, todo-poderoso, abre espaço 
para o sujeito vulnerável da pós-modernidade que se perde na contemplação de si mesmo 
(LIPOVETSKY, 2004, p. 19-22). Valores que pareciam ser inquestionáveis são postos de lado: 
o compromisso social e histórico e a liberdade compartilhada.

Um claro exemplo desse desinteresse pelo compromisso social e histórico e a liberdade 
compartilhada está no que Zygmunt Bauman chama de colonização dos espaços públicos 
pela inciativa privada. O interesse público foi reduzido a simples curiosidade sobre vidas 
privadas de pessoas públicas e a arte de viver em público se encontra reduzida à hiperexpo-
sição de assuntos privados e a confi ssão pública de sentimentos e emoções, que quanto mais 
íntimos, melhor (BAUMAN, 2001, xxviii).

O ser humano histórico morreu, e com ele morreu a esperança. A sociedade humana 
parece estar vivendo um milenarismo invertido (JAMESON, 1997, p. 27). A esperança está 
em que tudo desapareça. Dá-se o passo da utopia para a distopia, que surge na literatura, na 
primeira metade do século XX e é uma fi gura de linguagem que denota ameaça e advertên-
cia diante do Totalitarismo. Um bom exemplo de publicação distópica é a obra “1984” de G. 
Orwell (OTTMANN, 2001, p. 500).

A utopia também perdeu espaço por carregar em si algo de ingenuidade. O ideal 
de sociedade aspirado seria uma sorte de espelho, no qual uma sociedade real se refl etiria 
(OTTMANN, 2001, p. 501). A utopia se refere a um ideal para a história, no qual se proclama 
a renovação das relações interpessoais e, consequentemente, das comunidades e da sociedade. 
Trata-se da experiência apresentada por K. Marx, que apontava ao futuro, a uma sociedade 
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sem classes. Entretanto, o mal-estar provocado pela solidão e o peso da rotina conduziram o 

ser humano a uma experiência contrária: ele parece estar vivendo preso a um presente cons-

tante, a um presente supremacista e onipotente, que decretou o fi m do tempo e da história.

Tal ideia fi ca ainda mais clara com G. Vattimo em sua obra “O fi m da modernidade”. A 

modernidade acabou porque já não é possível sustentar a unidade da história (VATTIMO, 

2002, ix-xi). O ser humano se encontra dentro de uma revolução cultural, uma nova socie-

dade surge: a sociedade da comunicação. Com isso, o autor italiano também mostra a crise 

nas concepções espaço-tempo. Não há somente uma separação entre o espaço e o tempo, mas 

uma verdadeira crise: as duas dimensões não se movem na mesma velocidade.

Já não se pode falar de progresso, um elemento essencial para a Modernidade. Tampouco 

se pode falar com facilidade em utopias, especialmente no Ocidente onde tantas falharam. 

A conclusão é óbvia: a Modernidade fracassou. Emerge, portanto, a fruição, isto é, a visão 

fruicista da realidade contra o funcionalismo moderno. A pós-modernidade é presenteísta e 

fruicista (VATTIMO, 2002, p. 184).

2 A ESTRUTURA DO TEMPO

Um dos maiores desafi os que a humanidade tem diante de si é o resgate do tempo em 

sua totalidade, ou seja, o resgate da existência temporizada da pessoa e da comunidade, do 

equilibro entre as diversas dimensões do tempo e da realidade temporal do sujeito.

Levinas mostra que o tempo, mais que pelo sujeito, é defi nido pelo outro. Mais precisa-

mente, o tempo não se defi ne pela presença do sujeito, mas pela ausência do outro. Contudo, 

este breve ensaio não abordará a perspectiva defendida por Levinas. Dedicar-se-á ao estudo 

da estrutura do tempo feito por Zubiri. O objetivo é, a partir dele, repensar a esperança e a 

utopia. Antes, entretanto, serão apresentadas as noções aristotélica e agostiniana de tempo.

Para a compreensão popular, tempo é uma sucessão de passado, presente e futuro. 

Aristóteles, no livro quarto da Física, suspeita que o tempo não existe ou, pelo menos, só exis-

te de um modo muito escuro (Fis. IV, 217b 29). O que foi, já não é; o que será, tão pouco é. A 

sequência passado-presente-futuro é uma verdadeira contradição, sobretudo porque se pode 

pergunta: afi nal de contas o que é o presente? (VIDAL ARENAS, 2015, p. 323)

Aristóteles em sua busca por uma defi nição para a noção de tempo afi rma que ele não 

é uma coisa, não é uma substância. Seria o tempo uma categoria, tal como qualidade, quanti-

dade, relação? Para o estagirita, o tempo deve ter a ver com o movimento das coisas: quando 

uma potência passa ao ato, há movimento, logo há tempo. O tempo não se identifi ca com o 

movimento; é algo que existe fora dele.

Mas como identifi car um movimento? Pelos limites entre os quais um ente se desloca; 

a partir disso, a razão verifi ca um deslocamento, isto é, identifi ca vários “agoras” (Fis. IV, 218a 
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8). Há um antes e um depois e uma medida entre ambos. Essa medida seria o tempo, contudo 

essa identifi cação não resolve o problema da relação passado-presente-futuro.

Agostinho de Hipona, no livro X das Confi ssões, afi rma que o presente é o limite entre 

passado e futuro. O presente é constituído por um não ser duplo: não é passado e não é futuro. 

Ainda sem refl etir sobre o futuro, o autor clássico afi rma que o ser humano tem a capacidade 

de reter o passado, a memória. Trata-se da capacidade humana de subjetivar o tempo (Conf. 

X, 8-24). Não há somente uma percepção física do tempo (quantidade), mas uma percepção 

psicológica do tempo (qualidade).

A partir desses dois autores clássicos, o tempo é considerado em sua dupla estrutura: 

quantitativa (material) e qualitativa (psíquica). A Modernidade, especialmente com o desen-

volvimento da Física newtoniana, também remarca que o tempo é uma grandeza absoluta. 

Não obstante, a Física contemporânea já não trata o tempo como grandeza absoluta, mas 

relativa. Importante ter presente aqui a Teoria da Relatividade geral e restrita de A. Einstein. 

A mudança na compreensão do tempo também trouxe desafi os para a Filosofi a e, portanto, é 

preciso repensar o tempo.

Zubiri apresentará, em primeiro lugar, o conceito descritivo do tempo, ou seja, o tempo 

como uma linha contínua, como conexão, de sucessivos pontos, sucessivos agoras, que está 

ordenada conforme um antes e um depois (direção) e possui uma modulação qualitativa e 

uma medida a partir de um ponto inicial (distância) (FERRAZ, 2004, p. 181).

Além disso, o tempo, ainda considerado desde o conceito descritivo, mantém uma uni-

dade peculiar distinta da unidade do espaço, isto é, o tempo não é apenas um conjunto de 

agoras como o espaço é um conjunto de pontos (ZUBIRI, 2006, p. 162-163). Cada agora-

-presente está aberto em e desde si mesmo a seu próprio passado e futuro. O autor espanhol 

chamará essa unidade de transcorrência (vir-de e ir-a).

Zubiri também apresentará um conceito estrutural do tempo. Ele o divide em tempo 

físico, tempo biológico e tempo humano. O tempo físico está marcado pela mudança, sendo 

o movimento a forma mais básica de mudança. O autor afi rma que o tempo é uma proprie-

dade ou caráter do movimento. Mas não se pode pensar que o tempo seja simplesmente um 

processo, isto é, uma sucessão de agoras, como é o movimento. O tempo físico tem uma qua-

lidade própria, que é o número e a medida do movimento. Isso permite ao fi lósofo espanhol 

se afastar de um grave erro da história do pensamento ocidental: a substantivação do tempo 

(ZUBIRI, 2008 p. 262-267).

Ainda dentro do conceito estrutural do tempo, encontra-se o tempo biológico.  Ele não 

é número, mas idade, o que é próprio dos seres vivos. Se a idade pode ser medida é porque 

os seres vivos são realidades físicas.

Finalmente, Zubiri apresenta o tempo humano em sua dupla perspectiva: o tempo 

psíquico e o tempo da vida. O tempo psíquico é entendido como duração, dureé, conceito 
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tomado do pensamento de Bergson. Não se trata de simples sucessão de agoras, mas de um 

agora que vai se enriquecendo: o passado continua avançando e empurra o ser humano ao 

porvir.

O tempo da vida é entendido como projeto, ou seja, a mudança de situações e geração 

de novos problemas que não acontecem somente por sucessão ou duração, mas por pre-

cessão; o ato humano está aberto ao futuro e, por isso, também está aberto ao presente e ao 

passado. Quando se refere ao conceito estrutural do tempo, o autor propõe a problemática 

da universidade do tempo, que não deve ser entendida como unidade intrínseca, mas como 

sincronismo dos tempos de cada realidade.

O futuro, portanto, não se dá “de qualquer jeito”, mas se trata de um porvir que se decide 

para chegar a ser. O passado já não é, porque se foi; mas o passado sempre estará presente 

como possibilidade; no campo da liberdade humana, o passado se faz presente como jogos 

de possibilidades. Nesse sentido, o presente não é somente agora, mas a situação em que o 

passado deixou o ser humano.

Essa situação também permite ao sujeito se enfrentar com o futuro, que se torna pre-

sente na medida em que é planejado e projetado. O ser humano tem a capacidade de esperar; 

pode se projetar porque há destinação – não determinada em seus conteúdos, mas aberta em 

sua formalidade. O ser humano é um ser radicalmente “tempóreo”, inquieto; essa inquietação 

não é simplesmente um elemento da vida humana, mas o que lhe dá unidade (ZUBIRI, 2008, 

255-257).

Ao longo da história, se dá a relação passado-presente-futuro. A história se constitui 

pelas potências humanas (o que pode fazer), mas também por suas possibilidades (o que fez). 

O passado sempre sobreviverá no presente como possibilidade e o futuro, como porvir.

A terceira e última consideração do tempo que o autor espanhol fará é o tempo como 

modo de ser. Ser não é sinônimo de realidade; a realidade é anterior ao ser que, assim enten-

dido, é meramente a atualização da realidade no mundo. O ser das coisas não tem substanti-

vidade, mas compartilha o caráter de acionalidade da realidade (FERRAZ, 2004, p. 188).

Toda ação de uma coisa real é expressa gramaticalmente pelo verbo. A ação é um modo 

de realidade, mas não o tempo que só se impõe ao verbo como algo derivado. O tempo não é 

algo no qual se está (ação), mas modo como se está. Logo, o tempo é modo de ser, não modo 

de realidade (ZUBIRI, 2008 p. 267-284). O tempo está fundado no ser e não ao contrário, 

como pensou M. Heidegger.

Essa compreensão do tempo se distancia das estruturas clássicas de quantidade e qua-

lidade, porque o tempo, de fato, é um modo de ser das coisas. Antes do tempo, estão as coisas; 

antes do tempo, está a vida; antes do tempo, está o ser humano. O ser humano, ainda que seja 

radicalmente inquieto, ainda que seja tempóreo e não somente temporal, não se vê achatado 

pelo tempo. O ser humano faz seu tempo: não é somente ator no tempo, mas autor e agente 
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do tempo. Logo, no tempo não está a fatalidade, mas a possibilidade; não está a condenação, 

mas a salvação; não está o desespero, mas a esperança.

3 ESPERANÇA E UTOPIA

A abertura radical do tempo, segundo o pensamento de X. Zubiri, permite abordar 

esperança e utopia de modo mais simples, mas ao mesmo tempo mais realista. W. Benjamin, 

fi lósofo judeu alemão, que viveu entre os anos de 1892-1940, apresenta uma imagem que se 

torna forte crítica ao progresso: o anjo da história.

Há um quadro de Klee que se chama Angelus Novus. Representa um 

anjo que parece querer afastar-se de algo que ele encara fi xamente. 

Seus olhos estão escancarados, sua boca dilatada, suas asas abertas. O 

anjo da história deve ter esse aspecto. Seu rosto está dirigido para o 

passado. Onde nós vemos uma cadeia de acontecimentos, ele vê uma 

catástrofe única, que acumula incansavelmente ruína sobre ruína e as 

dispersa a nossos pés. Ele gostaria de deter-se para acordar os mortos 

e juntar os fragmentos. Mas uma tempestade sopra do paraíso e pren-

de-se em suas asas com tanta força que ele não pode mais fechá-las. 

Essa tempestade o impele irresistivelmente para o futuro, ao qual ele 

vira as costas, enquanto o amontoado de ruínas cresce até o céu. Essa 

tempestade é o que chamamos progresso. (BENJAMIN, 1987, p. 225)

Com o olhar voltado para o passado, que para o ser humano funciona só como uma 

cadeia de acontecimentos, o anjo capta uma catástrofe que não pode ser detida, ainda que se 

quisesse. É impossível reconstruir aquilo que vai passando; é uma tempestade que arrasta o 

ser humano para o futuro. Essa tempestade é vista pelo anjo como o progresso e a história é 

compreendida como um jogo de poder.

O anjo vê o futuro no passado, quer levantar os mortos caídos porque eles clamam por 

justiça no futuro. O que ele vê atrás de si lhe traz horror porque o preço da história é muito 

caro. Contudo, é impossível fugir dessa catástrofe; é preciso se fazer responsável pelos cus-

tos do progresso. Pensar o tempo e a história a partir do progresso é um grave erro que W. 

Benjamin quer renunciar; é necessário estabelecer uma crítica sólida à noção de progresso 

apresentada pela Modernidade (SANTOS, 2018, p. 01-02).

Com essa imagem, fi ca claro o intento de abandonar a ontologia do presente, um dos 

supostos básicos do progresso cuja consequência mais grave é a redução da historicidade da 

história. Não se pode reduzir o tempo ao que é, porque com isso se renuncia à diferença que 

está. A própria Modernidade foi incapaz de subtrair a ontologia do presente; todos aqueles 

que tentaram romper com o presenteísmo, acabaram por cair nele. Os clamores de justiça do 

passado são realidade no presente, ainda que sejam atendidos somente no futuro.
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Qual é o caminho proposto por W. Benjamin? Somente a memória pode salvar o ser 

humano do esquecimento do passado. Por isso mesmo, é preciso assumir uma tarefa que 

complementa a razão ilustrada da Modernidade: a razão anamnética. Privilegiar o passado 

não signifi ca desvalorizar o futuro, mas dar-lhe sentido. A única forma para que o futuro 

seja diferente é possibilitando que o presente se responsabilize pelo passado (BARTOLOMÉ, 

2012, p. 73-76).

Justamente na tensão passado-presente-futuro é possível compreender a utopia e, fi -

nalmente, a esperança. A história nunca vivenciou tantos pensamentos utópicos como na 

Modernidade – um exemplo, os autores utópicos franceses do século XIX. E. Bloch se tornou 

conhecido como um “marxista cálido” ou o “Schelling marxista” por considerar o processo e 

a utopia.

Em sua principal obra, “Das Prinzip Hoff ung”, o autor indica que os sonhos noturnos 

estão relacionados com o passado, enquanto os sonhos diurnos, com o futuro. Com essa 

afi rmação, já se nota uma infl uência da psicanálise freudiana no pensamento moderno, mas, 

sobretudo, o caráter processual que esse pensamento vai ganhando.

O ser humano é desiderio constante, busca do ser, permanente abertura ao futuro. Os 

sonhos o projetam positivamente rumo ao futuro; trata-se de um ainda não-consciente que 

deve ser assumido mediante um ato consciente. A razão é incapaz de fl orescer sem a esperan-

ça, mas, ao mesmo tempo, a esperança não pode falar sem a razão (esperança muda). Nesse 

sentido, a utopia aparece como negação da negatividade, um poder criador, uma fecundidade 

sem limites que se apoia na razão.

A nossa época é a primeira a possuir os pressupostos socioeconômi-

cos para uma teoria do ainda-não-consciente e do que está relaciona-

do a ele no que-ainda-não-veio-a-ser do mundo. O marxismo sobre-

tudo foi o pioneiro em proporcionar ao mundo um conceito de saber 

que não tem mais como referência essencial aquilo que foi ou existiu, 

mas a tendência do que é ascendente. Ele introduz o futuro na nossa 

abordagem teórica e prática da realidade (BLOCH, 2005, p. 141).

A grande tentação é querer construir a utopia só a partir do presente, o que faria com 

que a utopia deixasse de sê-la e se converteria em ideologia. A utopia não quer transcender a 

história, somente o presente – uma vez realizada, ela desaparece. E. Bloch e W. Benjamin são 

contemporâneos – e mais, relacionados entre si – e de suas obras nascem críticas consistentes 

ao pensamento moderno: crítica ao progresso e ao desejo de progresso na utopia.

Com isso, é possível concluir que a utopia deve coexistir com a memória. A única forma 

de não repetir a tragédia do passado se dá mediante a memória e a única forma de superar a 

tragédia do passado é mediante a utopia.
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CONCLUSÃO

Sem esperança a razão não fl orescerá; por outro lado, sem a memória, a utopia se es-

vazia e se converte em mera projeção de um presente vazio e intranscendente. Contudo, não 

se deve esquecer que o que está em jogo nessa refl exão é a própria compreensão do tempo. A 

experiência contemporânea do tempo é paradoxal: o ser humano tem a sensação de viver um 

tempo quieto, mas a exigência pós-moderna da fruição faz com que ele caia em um ativismo 

estéril que acelera o tempo.

A recuperação da noção de tempo se dá mediante o restabelecimento do tempo mais 

próprio do ser humano: o futuro, como remarca X. Zubiri. O ser humano, por sua própria 

estrutura biológica, projeta-se sobre seu meio. Não só se adapta ao meio, mas adapta o meio 

a si. Não se trata de uma imposição além da realidade humana, mas de uma consequência de 

sua própria realidade. Para o fi lósofo espanhol, o tempo está radicalmente aberto e é possível 

transcendê-lo, mas sem sair dele. A transcendência não vem de fora, mas está dada pela rea-

lidade que funda o tempo.

O futuro não pode ser entendido como mera projeção de um bem-estar aparente do 

presente; o ser humano se projeta e dá sentido a seu futuro graças à preservação da memória 

no futuro. Assim, a dis-topia (lugar anômalo) desaparece e a ou-topia (não lugar, aquilo que 

ainda não tem lugar) se converte em eu-topia (lugar bom) para as mulheres e os homens na 

história e no tempo.
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